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RESUMO 

 

Este estudo discute a análise da atuação da Psicopedagogia em contextos de vulnerabilidade 

social, identificando quais as vulnerabilidades pontuadas e quais ações serão válidas. Trata-se 

uma revisão integrativa com pesquisa nas bases: SciELO, LILACS e Revista de 

Psicopedagogia, a fim de compreender como a prática psicopedagógica tem sido abordada em 

relação a indivíduos e grupos em situações vulneráveis. Os resultados indicaram que a 

vulnerabilidade interfere significativamente no processo de aprendizagem e aquisição de 

habilidades, destacando a importância das ações psicopedagógicas na redução de problemas 

como evasão escolar e atenuação da retenção. Conclui-se que, para atuar nesses contextos, o 

psicopedagogo deve adotar uma abordagem sensível e compatível com o ambiente, ampliando 

suas ferramentas e perspectivas de atuação.  
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ABSTRACT 

 

This study discusses the analysis of Psychopedagogy’s role in contexts of social vulnerability, 

identifying the specific vulnerabilities noted and the actions deemed effective. It is an 

integrative review with research conducted in the SciELO, LILACS, and Revista de 

Psicopedagogia databases to understand how psychopedagogical practice has been addressed 

regarding individuals and groups in vulnerable situations. The results indicated that 

vulnerability significantly impacts the learning process and skill acquisition, highlighting the 

importance of psychopedagogical actions in reducing issues like school dropout and mitigating 

retention. It is concluded that, to operate in these contexts, the psychopedagogue must adopt a 

sensitive approach compatible with the environment, broadening their tools and perspectives in 

practice. 

 

Keywords: Psychopedagogy; Vulnerabilities; Learning.
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1 INTRODUÇÃO 

 

Tratando-se das vulnerabilidades, verificam-se os mais diferentes prismas que o 

conceito da palavra abarca, mas quando esse significado se direciona para a educação e a 

aprendizagem, identificam-se fatores que envolvem nuances sociais, econômicas e emocionais. 

Alguns aspectos negativos associados à baixa condição econômica e suas relações com a 

psicopedagogia, envolvem: a ausência de estrutura adequada para a aprendizagem, baixo valor 

nutricional, índices de evasão escolar, fragilidades psicológicas e um baixo grau de instrução 

familiar (Costa, 2023).  

Nessa perspectiva, compreende-se que a Psicopedagogia é um pilar de relevância na 

construção do saber, intervindo de modo efetivo diante de cada particularidade apresentada, 

seja por parte do estudante, da instituição ou da família. Nesse sentido, de acordo com Portela 

e Silva (2020), a Psicopedagogia se concentra no indivíduo ou grupos de indivíduos levando 

em consideração a realidade e seus contextos. Ou seja, os conhecimentos dos aprendentes 

devem ser valorizados e não excluídos de sua cultura. Assim, o campo de atuação da 

psicopedagogia deverá ter como foco central os diversos espaços de construção e elaboração 

do conhecimento.  

Desde a criação do campo da Psicopedagogia o papel deste profissional vem sendo 

repensado e expandido, ao mesmo tempo que permanece com o seu objeto de estudo que é a 

aprendizagem e todas as variáveis que a permeiam. Nepomoceno (2020) afirma que, as funções 

do Psicopedagogo correspondem a identificação das demandas, atuação preventiva ou 

intervenção diante das dificuldades de aprendizagem, mas quando se remete aos mais amplos 

contextos nos quais a Psicopedagogia se faz presente, as dúvidas não são cessadas acerca do 

real papel que será exercido pelo psicopedagogo.  

Ao estudar o processo de aprendizagem do indivíduo, a Psicopedagogia e seus 

profissionais possuem a preocupação de definir qual o seu papel diante do contexto em que irá 

estudar e atuar. Apesar da linha de atuação seguir uma continuidade de processos (investigação 

da demanda, planejamento da intervenção e aplicabilidade da intervenção) em qualquer 

ambiente que se aplique, são necessárias alterações e revisão nos planos, levando em conta o 

público, a demanda e o local. Dessa forma, torna-se fundamental entender e delimitar as ações 

que o/a Psicopedagogo/a deve pôr em prática defronte a atmosfera interventiva.  

Observando os currículos dos cursos de especialização e de graduação em 

Psicopedagogia, da atualidade, pode-se identificar uma tendência em valorizar a clínica e 



5 
 

espaços idealizados de atendimento. Esses indícios podemos encontrar no Projeto Pedagógico 

do Curso (PPC) da graduação da UFPB, bem como, na experiência como estudante dessa 

mesma graduação, na Universidade Federal da Paraíba, onde foi possível perceber uma lacuna 

nas disciplinas e textos estudados que venham a demonstrar uma sensibilização junto aos 

aprendentes e grupos sociais considerados vulneráveis. 

Em outras palavras, sugere-se que a intervenção psicopedagógica deve acontecer em 

lugares que disponham de recursos muitas vezes pouco acessíveis ao próprio profissional. 

Nesse contexto, diante de um meio que seja favorável ou não para o processo de aprendizagem, 

os diferentes contextos devem ser levados em consideração: o ambiente de aprendizagem que 

possui recursos apropriados e o ambiente vulnerável.  

Nesse sentido é que emergem as inquietações sobre como a Psicopedagogia tem pensado 

os contextos de aprendizagem junto a sujeitos e grupos considerados vulneráveis? A formação 

dos psicopedagogos tem dado a devida importância àqueles que se encontram em situações de 

exclusão social, emocional, identitária, econômica? Tem se preocupado com grupos 

minoritários e estigmatizados? Com base nas inquietações mencionadas, apresenta-se a 

seguinte questão de pesquisa: Como as ações psicopedagógicas frente aos contextos de 

vulnerabilidade têm sido apresentadas na literatura? 

Tal investigação justifica-se pela necessidade de aprofundamento sobre as ações 

psicopedagógicas associadas a contextos vulneráveis que visam promover a aprendizagem. No 

tocante a relevância prática, verifica-se a importância de ampliar o olhar dos psicopedagogos 

acerca dos fatores socioeconômicos, socioculturais e socioemocionais que podem interferir na 

aprendizagem, trazendo para os campos escolares e não escolares a implementação de 

intervenções e práticas que visem beneficiar os educandos em situação de vulnerabilidades das 

mais diversas ordens.    

O presente estudo tem como objetivo geral investigar como a literatura tem abordado a 

atuação psicopedagógica em contextos de vulnerabilidades. Quanto aos objetivos específicos, 

esta pesquisa visa: identificar na literatura atual a identidade do profissional da Psicopedagogia 

e suas áreas de atuação; analisar a relação entre as condições de vulnerabilidades do aprendente 

e o processo de aprendizagem e verificar quais ações psicopedagógicas são utilizadas em 

contextos de vulnerabilidade. 

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 
 

2.1 PSICOPEDAGOGIA E OS CONTEXTOS VULNERÁVEIS 
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No Brasil, a psicopedagogia teve os seus primeiros estudos em 1960, mas primeiramente 

surgiu na Europa. Essa área de conhecimento chegou ao país com o mesmo intuito já explorado 

no seu local de origem, que era o de estudar e compreender o sujeito e sua formação da 

aprendizagem (Silva, 2019). Inicialmente, a área institucional que inicialmente foi restrita às 

escolas, era a que tinha mais destaque devido às necessidades de aprendizagem mostrarem-se 

mais recorrentes no meio de sala de aula. Porém, perante a amplitude do olhar para essa área 

de estudo e sua importância na aprendizagem do sujeito aprendente, foram sendo expandidos 

os espaços de aplicação. 

A Psicopedagogia possui, portanto, como objeto de estudo o processo de aprendizado 

do ser cognoscente, ou seja, o ser que adquire conhecimento nos mais diversos ambientes de 

ensino-aprendizagem, como a escola, o local de trabalho, espaços comunitários e qualquer 

esfera que novas experiências sejam desencadeadas. Através desse objeto, se considera vários 

aspectos que envolvem “uma complexa série de fatores: questões pré-subjetivas (social, 

linguagem, conformação neurobiológica) e as questões subjetivas (processos de construção do 

conhecimento e da constituição da subjetividade e a dinâmica afetiva)” (Botelho; Moreira, 

2019, p. 4).  

Sendo assim, a construção do conhecimento pode ser classificada como um fenômeno 

que envolve o sujeito que adquire aprendizagem e as condições pelas quais ela se processa em 

múltiplos contextos, propiciando resultados com alto ou baixo desempenho. (Silva; Barbosa, 

2021). Aprender, então, consiste no processo de adquirir saberes, habilidades, comportamentos 

e qualquer nova lição baseada em uma experiência vivenciada ou observada, além de relacionar 

conceitos a outros anteriormente conhecidos (Júnior et al., 2023). 

Desta forma, nota-se que a aquisição de novos aprendizados necessita de condições 

favoráveis para sua concretização. O ambiente propício, a mediação adequada e o suporte 

familiar e escolar são fatores de suma importância para a garantia da efetivação da 

aprendizagem, em contrapartida, esse ambiente adequado pode ser privilégio de uma pequena 

parcela da população. Assim, nos deparamos com a materialização de um fazer 

psicopedagógico que exclui determinados grupos sociais e os sujeitos que os compõem, devido 

a uma concepção elitista que ainda existe na atuação do Psicopedagogo.   

A afirmação anterior é feita ao perceber que pouco são os materiais que elucidam a 

prática psicopedagógica frente às necessidades de alunos e demais aprendentes que vivem em 

contexto vulnerável, seja ele devido à fome, à falta de moradia, de segurança física e psicológica 

e demais fragmentos que tornam o ser vulnerável. Diante de situações de vulnerabilidade há 
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maior escassez de recursos se comparado a um ambiente menos vulnerável, o que coloca os 

indivíduos que vivem em ambientes desfavoráveis em condições desiguais de desenvolvimento 

e aprendizagem (Gomes, 2021). Isso, influi a pensar que, o acesso aos psicopedagogos ainda é 

bastante restrito, pois sua presença ainda é muito tímida nas escolas públicas, bem como, em 

outras instituições que não sejam privadas, o que dificulta a possibilidade de atendimentos junto 

aos grupos em situação de vulnerabilidade social.  

Nesse sentido, a psicopedagogia precisa se comprometer também com aqueles e espaços 

mais desafiadores para sua prática.  Além disso, todos os espaços que estejam ou não em 

vulnerabilidade de aprendizagem devem fomentar práticas que facilitem o ensino, a 

imaginação, a expressão das habilidades, a convivência, por meio de uma conduta ética de 

respeito e os suportes recíprocos (Carara, 2018).  

Tais práticas, de acordo com os estudos apresentados, devem estar relacionadas a uma 

boa estrutura escolar (Vasconcelos et al., 2021), a uma alimentação adequada (Freire et al., 

2019), a professores aptos (Frade; Silva; Lopes, 2019) e a um ambiente escolar inclusivo 

(Barbosa; Bezerra, 2021), para que assim, a absorção de novos saberes por parte dos alunos seja 

concretizada e desenvolvida prevenindo atuais e/ou futuros déficits de aprendizagem que 

possam surgir e influenciar na formação acadêmica e cidadã desses estudantes.  

Nesse âmbito, pode-se mencionar que os meios de aprendizagens repassados em um 

ambiente desfavorável, não contribuirá significativamente para as habilidades do aprender do 

aluno ou aprendente. Para tanto, ao observar o contexto de escassez, ou seja, um ambiente que 

não favorece suporte para o desenvolver do aprender, faz-se necessário refletir sobre quais 

elementos desse cenário interferem nessa assimilação de conhecimento (Ribeira; Ciasca; 

Capelatto, 2016).  

Em concordância com as informações apresentadas, faz-se primordial pensar e estudar 

os desafios da Psicopedagogia frente aos contextos de vulnerabilidade social, despertando assim 

reflexões acerca da postura ética e profissional frente aos problemas sociais brasileiros, de 

forma que a Psicopedagogia exista para além de uma ideia de neutralidade de conhecimentos 

técnicos e científicos, mas como uma área de conhecimento em movimento e em busca da 

aproximação dos fatores sociais envolvidos na aprendizagem.  

 

2.2 O FAZER PSICOPEDAGÓGICO 
 

Bossa (2011), traz a contribuição que durante anos, mesmo após os cursos de graduação 

e especializações criadas, o termo Psicopedagogia ainda carece de lucidez, pois suas 
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características ligadas a Psicologia e a Pedagogia não a definem de maneira objetiva. A 

Psicopedagogia trata-se de uma área interdisciplinar, fato esse que torna sua aplicação e 

entendimento mais complexo, devido aos meios e formas de como pode ser executada essa 

ciência no desenvolver da aprendizagem. 

Em vista disso, os profissionais da Psicopedagogia precisam estar atentos aos limites e 

as possibilidades de seu espaço de atuação, imprimindo um olhar diferente e demarcando e 

distinguindo suas funções em relação a outros profissionais. Ou seja, docentes e profissionais 

das mais diversas áreas que trabalhem as singularidades do ser humano, além de todos outros 

indivíduos envolvidos nos atos educacionais: pais, familiares, funcionários das instituições com 

funções não docentes/terapêuticas (Pastorino, 2002), concretizando desse modo o poder de inter 

e multidisciplinaridade presentes nessa ciência. 

De acordo com profissionais brasileiros da Psicopedagogia (Kiguel, 1991; Scoz, 1992; 

Golbert, 1985; Rubistein, 2004) o objeto de estudo psicopedagógico transita entre o processo 

de aprendizagem humana e suas extensões, observando o ato de aprender e ensinar, 

compreendendo suas dificuldades e adotando um caráter preventivo e terapêutico. Sendo assim, 

a Psicopedagogia trabalha em buscar e desenvolver métodos que atendam às dificuldades 

apresentadas durante a aprendizagem do aluno. 

Diante disto, as ações psicopedagógicas devem estar associadas com os contextos da 

vida do indivíduo (Silva; Portela, 2019), seja em ambientes designados especificamente para a 

aprendizagem ou em locais que possibilitem o aprimoramento pessoal, como o local de trabalho 

e espaços culturais e comunitários. Porém, diante da perspectiva de que o maior ambiente de 

aprendizagem é no interior da instituição escolar, alinha-se primeiramente o olhar para a função 

do psicopedagogo dentro desse âmbito (Campagnolo; Marquezan, 2019) e pode ser nele onde 

está concentrada a maior parte dos aprendentes em situação de vulnerabilidade, principalmente 

quando nos voltamos para instituições públicas. 

A prática exercida pela Psicopedagogia frente a um contexto de vulnerabilidade social 

e econômica, traz consigo uma percepção mais aguçada das principais lacunas que poderão ser 

constatadas nesse cenário. Intervir face a face com o ambiente em falta de recursos apropriados 

é sinônimo de ampliar a interpretação enraizada sobre um determinado espaço e expandir o 

conhecimento adquirido sobre a práxis de acordo as ausências que podem vir a ser apresentadas. 

Nessa constante, o princípio para uma boa intervenção é ter uma avaliação dos fatores 

endógenos e exógenos (Distler, 2015) que podem afetar a aprendizagem de alunos que vivem 

à beira da vulnerabilidade. 
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Exposto isso, o profissional da Psicopedagogia necessita exercer sua empatia diante de 

locais e situações de vida com limitação de recursos e estar disposto a conhecer e compreender 

as necessidades que serão expostas, não se distanciando das reais e perceptíveis necessidades, 

mas também tendo a consciência das potencializações apresentadas pelo indivíduo. De acordo 

com o exposto,  

considerando-se os pilares do trabalho psicopedagógico, (...), é importante ressaltar a 

necessidade de se desenvolver uma percepção ampla acerca de cada sujeito e de seu 

contexto. Trata-se de uma atuação que se estabelece mediante a relação com o 

paciente, com seus familiares, até mesmo com outros agentes de seu grupo 

social/escolar (Antoniolli, 2023. p, 32). 
 

Neste sentido, ouvir e dialogar são fundamentais na construção de um diagnóstico 

psicopedagógico. Em vista disso, deve-se construir uma relação significativa onde a 

comunicação sensível e empática tem papel fundamental.  Portanto, intervir de forma grupal ou 

individual com os sujeitos em situação de vulnerabilidade econômica é entender o porquê da 

“não aprendizagem” se assemelhar e aproximar-se do fracasso escolar. Como resultado, as 

ações psicopedagógicas irão se basear no entendimento desse porquê, de modo consequente 

serão alinhadas de acordo com as irregularidades na aprendizagem do aprendente. 

Diante disso as intervenções praticadas nesse quadro devem incluir: orientação aos 

familiares, juntamente com a escola e próprio indivíduo no sentido de montar uma rede para 

sanar com eficácia as dificuldades de aprendizagem, requerer apoio pedagógico e 

interdisciplinar alinhado com as privações do sujeito e tornar o aprendente protagonista do seu 

processo de aprendizagem, trabalhando a auto valorização das suas potencialidades. De maneira 

geral, essas três lacunas são os pilares para o início de qualquer avanço esperado na 

aprendizagem do estudante. 

 

2.3 O PSICOPEDAGOGO E SUA ATUAL FUNÇÃO  
 

O profissional da Psicopedagogia tem como papel dar suporte frente às dificuldades e 

distúrbios de aprendizagem que podem vir a interferir na aquisição de conhecimento por parte 

do aprendente. Portanto, é um compromisso relevante que o Psicopedagogo carrega, tendo que 

lidar com as situações apresentando atenção, empatia e escuta no momento de avaliação e 

intervenção nos contextos em que atua. 

Diante disso, serão percebidas as lacunas existentes em cada caso ou ambiente que o 

profissional receberá como demanda, tornando-se imprescindível a precaução em investigar as 

dificuldades apresentadas e a quais fatores elas se relacionam, como por exemplo, a fome, 

problemas emocionais, falta de estímulo, agitação constante e outros fatores que podem 
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influenciar no processo de aprendizagem e são observados no ambiente de aprendizagem ou 

fora dele (Pontes; Pires, 2021). 

A pobreza afeta em torno de 32 milhões de crianças no Brasil em seus mais diversos 

aspectos, como na moradia, acesso a água e saneamento, direito à informação, renda e 

exploração (UNICEF, 2023), quando esses dados são trazidos para a conjuntura educacional é 

possível imaginar a influência dessa falta de recursos no aprender de quase 63% da população 

infantil. Constante a isso, pode-se pensar no papel exercido pela Psicopedagogia em relação ao 

aprendente que está em situação de vulnerabilidade, podendo manifestar falhas mais 

expressivas no seu caminhar do conhecimento. 

Portanto, exercer a Psicopedagogia em um enredo de privações requer qualificações 

aprimoradas, através de uma boa formação profissional e acadêmica, visando diminuir os danos 

causados diante dessas circunstâncias. Praticando assim, a observação dos mais variados 

aspectos que permeiam a aprendizagem: emocionais, cognitivos e corporais e, tendo a maestria 

de trabalhar cortesmente com a equipe pedagógica e a família. 

Podendo assim, prevenir e intervir nos problemas de aprendizagem existentes no meio 

do conhecimento, seja ele em qualquer âmbito que haja aprendizado, seja em creches, escolas, 

universidades e mesmo nos locais de trabalho dos futuros jovens. Desse modo, a importância 

do especialista em desenvolvimento da aprendizagem é dada através da sua capacidade em 

tratar das mais singulares ou amplas situações que são dadas em suas mãos de modo adequado 

e previdente. 

 

3 MÉTODO 
 

Trata-se de uma revisão integrativa da literatura sobre o tema aprendizagem e situações 

de vulnerabilidades, sendo estruturada nas seguintes etapas: 1. Delineamento da pergunta 

problema; 2. Revisão da literatura; 3. Coleta dos dados; 4. Análise crítica dos artigos; 5. 

Discussão dos resultados obtidos; 6. Apresentação da pesquisa concebida.  

O presente estudo adotou uma metodologia qualitativa por descrever a complexidade de 

um determinado problema, analisando a interação de certas variáveis, compreendendo e 

classificando processos dinâmicos vividos por grupos sociais, contribuindo no processo de 

mudança de determinado grupo e possibilitando em maior nível de profundidade o 

entendimento das particularidades do comportamento dos indivíduos (Richardson, 1999).  

No intuito de entender e desmistificar algumas vertentes pouco difundidas na prática 

psicopedagógica a pergunta problema da pesquisa é a seguinte: Como as ações 
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psicopedagógicas frente aos contextos de vulnerabilidade têm sido apresentadas na literatura? 

Com esse questionamento foi trilhado todo o caminho da busca de materiais para compor a 

revisão integrativa realizada. 

Os artigos selecionados foram encontrados em 3 (três) bases de dados: Scientific 

Eletronic Library Online (SciELO), Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da 

Saúde (LILACS) e a Revista da Associação Brasileira de Psicopedagogia. O levantamento dos 

artigos selecionados foi realizado em abril de 2024, aplicando os seguintes descritores: 

aprendizagem, vulnerabilidade, ações psicopedagógicas e psicopedagogia comunitária. 

A escolha dos descritores 'vulnerabilidade' e 'psicopedagogia comunitária' se justificam 

pela necessidade de abranger estudos que explorem não apenas a teoria, mas também as práticas 

em contextos desafiadores. As bases SciELO e LILACS foram selecionadas por sua relevância 

em estudos latino-americanos e por serem reconhecidas por fornecerem artigos de fácil acesso 

ao público acadêmico. 

Como critérios de inclusão foram selecionados artigos disponíveis na íntegra no formato 

eletrônico, no idioma português, que fossem direcionados a temática de Psicopedagogia e 

Vulnerabilidade, tendo seu período de publicação entre os anos de 2019 e 2024, com o intuito 

de trazer o que há de mais recente na literatura. Quanto aos critérios de exclusão, destacam-se: 

artigos em duplicidade, publicados a mais de cinco anos, artigos incompletos e que não faziam 

associação com a presente temática.  

 

4 RESULTADOS 

 

A busca nas bases de dados Scielo, Scientific Eletronic Library Online (SciELO), 

Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e a Revista da 

Associação Brasileira de Psicopedagogia permitiu encontrar 8 artigos relacionados ao tema de 

pesquisa. O uso dos descritores de forma individual ou conjunta possibilitou encontrar 4 artigos 

na Scielo, 3 na Lilacs e 1 na Revista de Psicopedagogia. 

Na base Scielo com os descritores aprendizagem and vulnerabilidade foram encontrados 

29 artigos, ação psicopedagógica 0 artigos e psicopedagogia comunitária 0 artigos. Ao ler o 

título e os resumos foram selecionados 12 artigos e após leitura e análise criteriosa restaram 4 

artigos que foram incluídos na revisão. 

Já na base Lilacs com os descritores aprendizagem and vulnerabilidade foram 

encontrados 64 artigos, ação psicopedagógica 1 artigo e psicopedagogia comunitária 0 artigos. 
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Ao ler o título e os resumos foram selecionados 7 artigos e após leitura e análise criteriosa 

restaram 3 artigos que foram incluídos na revisão. 

A busca na Revista de Psicopedagogia com os descritores aprendizagem and 

vulnerabilidade foram encontrados 0 artigos, ação psicopedagógica 3 artigos e psicopedagogia 

comunitária 1 artigo. Ao ler o título e os resumos foi selecionado 1 artigo e após leitura e análise 

criteriosa restou 1 artigo que foi incluído na revisão. 

Os artigos incluídos na revisão foram criteriosamente analisados e estudados para que 

fosse retirado dos mesmos os dados de suma importância para andamento da pesquisa. Tendo 

em vista a dificuldade em encontrar artigos nessa temática, a pesquisa seguiu com os 8 artigos 

descritos no quadro 1. 

 

Quadro 1. Tabela de artigos incluídos na revisão integrativa 

Título Autor e Ano Objetivo Metodologia Resultados 

Pedagogia do 

abandono: a 

representação da 

vulnerabilidade 

social no 

processo ensino-

aprendizagem 

Feitosa, 

Maia, Silva, 

Leitão, Brito, 

Bezerra Neto 

e Feitosa 

(2022) 

Analisar a 

percepção de 

professor de uma 

escola pública 

quanto à 

influência da 

vulnerabilidade 

social na 

efetivação da 

escolarização 

básica. 

Aplicação de 

questionário 

com oito 

professores de 

escola pública 

em Caririaçu-

PE. 

As 

vulnerabilidades 

interferem 

diretamente no 

tempo e na 

importância que os 

alunos dedicam à 

escola. 

Exclusão social 

e pobreza na 

qualidade de 

ensino: estudo 

de caso no 

ensino primário 

em Angola 

Cangue 

(2020) 

Estabelecer 

relações entre as 

condições 

socioeconômicas 

dos alunos e as 

condições de 

aprendizado 

escolar. 

Investigação 

mista com 

100 

professores, 

10 familiares 

e 100 alunos 

da Escola 

Primária de 

Tchavola. 

A existência de 

alunos com baixo 

nível econômico 

resulta em baixo 

rendimento 

escolar. 

A escola frente 

às dificuldades 

educacionais de 

estudantes em 

situação de 

Santos e 

Araújo 

(2020) 

Analisar as ações 

da equipe gestora 

e professores para 

ajudar os 

estudantes em 

Pesquisa 

qualitativa 

com gestão e 

professores de 

escola 

Os principais 

obstáculos à 

aprendizagem são 

a falta de 

alimentação e 
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pobreza e 

desigualdade 

social 

situação de 

pobreza. 

municipal em 

Camaçari-BA. 

problemas de 

saúde. 

Fracasso escolar 

e evasão do 

Ensino Médio 

no Brasil: estado 

do 

conhecimento 

Nascimento, 

Camargo, 

Silva, 

Azevedo e 

Klumpp 

(2020) 

Revisar a evasão 

escolar no Ensino 

Médio do Brasil 

com ênfase no 

fracasso escolar. 

Revisão de 

artigos da 

última década 

sobre evasão 

escolar e 

ensino médio. 

A evasão ocorre 

pela falta de 

políticas públicas 

e trabalho precoce. 

A escola como 

tempo/espaço de 

resistência e 

superação das 

desigualdades: a 

relação com os 

territórios 

Campos, 

Silva e 

Valpassos 

(2019) 

Analisar a relação 

da escola com seu 

território, 

resistindo à 

pobreza. 

Pesquisa 

qualitativa 

com método 

dialético. 

As escolas não 

reconhecem seus 

territórios como 

espaços 

importantes de 

aprendizagem. 

Educação e 

pobreza: uma 

construção 

histórico-social 

Gomes 

(2021) 

Compreender a 

relação entre 

educação e 

pobreza a partir da 

escola. 

Revisão de 

literatura 

sobre a 

construção 

histórico-

social da 

pobreza. 

A pobreza é um 

fator relevante 

para refletir sobre 

a escola e a 

desigualdade 

social. 

Insegurança 

alimentar e 

nutricional no 

Brasil e sua 

correlação com 

indicadores de 

vulnerabilidade 

Barbosa, 

Bezerra, 

Ferreira, 

Jacob, Lyra e 

Vale (2020) 

Analisar a 

distribuição 

espaço-temporal 

da prevalência de 

IAN no Brasil. 

Análise 

temporal da 

prevalência de 

IAN 

utilizando o 

Índice de 

Moran. 

A insegurança 

alimentar é maior 

no Norte e 

Nordeste, com 

piores condições 

socioeconômicas. 

Crianças e 

adolescentes em 

vulnerabilidade 

social: bem-

estar, saúde 

mental e 

participação em 

educação 

Fioratti, 

Pinto e 

Souza (2019) 

Analisar a 

condição de vida 

de famílias 

vulneráveis e a 

relação com bem-

estar, saúde 

mental e 

Pesquisa de 

método misto 

com 

questionários 

e entrevistas. 

Fatores como 

exclusão social e 

falta de estímulo 

da família afetam 

o desempenho 

escolar. 
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participação 

escolar. 

Fonte: elaborado pelo autor, 2024 

 

O quadro contém a nomeação dos artigos, a autoria, o objetivo ao qual pretendia 

alcançar, o instrumento que favoreceu o alcance do objetivo e dos resultados e por fim, o 

resultado obtido. 

Os resultados obtidos a partir desta revisão integrativa indicam que a vulnerabilidade 

social é um fator preponderante no processo de ensino-aprendizagem em diversos contextos, e 

que as ações psicopedagógicas desempenham um papel crucial na mitigação dos seus efeitos 

negativos. Em praticamente todos os estudos analisados, foi possível identificar que alunos em 

situação de vulnerabilidade enfrentam maiores desafios no processo de aprendizagem, tais 

como evasão escolar, dificuldades na retenção de conteúdo e menor participação em atividades 

pedagógicas. Tais fatores são exacerbados por questões socioeconômicas, familiares e 

institucionais. 

No estudo realizado por Feitosa et al. (2022), que investigou as percepções de 

professores em escolas públicas sobre a influência da vulnerabilidade social, os resultados 

apontam para a necessidade de uma maior personalização no ensino, de modo a atender às 

múltiplas demandas de uma sala de aula heterogênea. O estudo também identificou a correlação 

entre a situação econômica dos alunos e seu desempenho escolar, evidenciando que o ambiente 

familiar e as condições de vida impactam diretamente a capacidade de aprendizagem dos 

estudantes. 

Outro estudo relevante, realizado por Cangue (2020), focou na exclusão social e pobreza 

no sistema educacional angolano, destacando que as condições socioeconômicas dos alunos 

foram apontadas como um dos principais determinantes do baixo rendimento escolar. O autor 

concluiu que a melhoria das condições básicas de vida dos estudantes, como alimentação 

adequada e infraestrutura escolar, poderia contribuir significativamente para a melhoria do 

desempenho escolar. 

Além disso, a pesquisa de Santos e Araújo (2020) ressaltou os esforços de gestores e 

professores para lidar com as dificuldades educacionais dos alunos em situação de 

vulnerabilidade social. O estudo revelou que, embora as escolas adotem algumas medidas para 

erradicar esses problemas, como atividades de apoio extracurricular, a falta de recursos 
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financeiros e materiais limita as ações. Isso reflete a necessidade de políticas públicas mais 

robustas e programas de suporte educacional específicos para esses contextos. 

A questão da evasão escolar foi um ponto crucial nos resultados encontrados por 

Nascimento et al. (2020). Ao revisar a literatura sobre o ensino médio no Brasil, o estudo 

indicou que a vulnerabilidade social, aliada à falta de políticas educacionais voltadas à realidade 

dos alunos, contribui significativamente para o aumento das taxas de evasão. A conclusão 

sugere a implementação de programas de apoio que abordam desde a oferta de recursos 

materiais até o acompanhamento psicopedagógico contínuo. 

Por outro lado, o estudo de Campos et al. (2019) destacou a importância de integrar as 

escolas ao contexto territorial em que estão inseridas. Segundo os autores, a relação entre escola 

e comunidade tem um papel crucial na promoção da inclusão e do desempenho escolar. No 

entanto, muitos dos estudos analisados mostram que, em áreas de vulnerabilidade, essa conexão 

é fraca, o que dificulta a implementação de ações psicopedagógicas efetivas. 

Outro fator que merece destaque é a insegurança alimentar, abordada no estudo de 

Barbosa et al. (2020). Os autores demonstraram que as regiões do Norte e Nordeste do Brasil 

apresentam os maiores índices de insegurança alimentar, o que está diretamente relacionado às 

dificuldades de aprendizagem observadas nas escolas dessas regiões. Em contrapartida, as 

regiões do Sudeste e Sul, com melhores indicadores de renda e infraestrutura, tendem a ter 

menores índices de problemas educacionais. 

Fioratti et al. (2019), em sua análise sobre a vida de crianças e adolescentes em situação 

de vulnerabilidade, destacaram que a exclusão social e a falta de suporte familiar são fatores 

preponderantes no baixo desempenho escolar e nas dificuldades de saúde mental entre os 

alunos. O estudo reforça que as ações psicopedagógicas devem estar direcionadas para o 

desenvolvimento de um ambiente de aprendizagem mais inclusivo, que considere a diversidade 

cultural e as necessidades emocionais dos alunos. 

 

5 DISCUSSÃO  

 

As discussões em torno das ações psicopedagógicas em contextos de vulnerabilidade 

ressaltam a necessidade de uma abordagem inter e multidisciplinar, conforme sugerido por 

diversos autores. A importância de considerar os aspectos socioeconômicos, emocionais e 

familiares no processo de aprendizagem foi amplamente discutida. Os estudos demonstram que 

a presença de políticas públicas, aliada à atuação dos psicopedagogos, pode reduzir 

significativamente os efeitos negativos das vulnerabilidades sobre o aprendizado. 
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A partir dos resultados apresentados, é possível afirmar que as ações psicopedagógicas 

em contextos de vulnerabilidade exigem uma abordagem integrada e multidimensional, que 

considere não apenas o ambiente escolar, mas também os fatores externos que influenciam o 

processo de aprendizagem. O papel do psicopedagogo, conforme destacado por autores como 

Bezerra (2022) e Fioratti et al. (2019), deve ir além da intervenção pedagógica tradicional, 

englobando a orientação familiar e o suporte socioemocional dos alunos. 

Bezerra (2022) destaca que a adoção de práticas pedagógicas diferenciadas por 

professores em regiões de vulnerabilidade pode mitigar os impactos negativos na 

aprendizagem. Essa ação é particularmente importante em ambientes com grande 

heterogeneidade, onde as necessidades dos alunos são variadas. A flexibilização do currículo e 

a adequação das atividades pedagógicas têm se mostrado eficazes em criar oportunidades de 

aprendizado para alunos em situação de exclusão social. 

Outro ponto discutido é a relevância da articulação entre escola, família e comunidade. 

Conforme observado por Santos e Araújo (2020), as gestões escolares em contextos de pobreza 

enfrentam dificuldades em atuar sozinhas para superar os obstáculos impostos pela 

vulnerabilidade social. O apoio da comunidade e a integração de políticas públicas se mostram 

fundamentais para garantir que o aluno tenha condições de aprender e permanecer na escola. 

O papel do psicopedagogo também é discutido, com ênfase na necessidade de um olhar 

ampliado para as condições de vida dos alunos. Fioratti et al. (2019) sugerem que o 

psicopedagogo precisa considerar não apenas o ambiente escolar, mas também os fatores 

externos que afetam a aprendizagem, como saúde mental, condições de moradia e acesso a 

recursos básicos. Intervenções que incluem a orientação familiar e a busca por apoio 

governamental são fundamentais para que os alunos possam superar as barreiras impostas pela 

exclusão social. 

Os estudos analisados indicam que a presença de políticas públicas voltadas para a 

educação em regiões de vulnerabilidade é essencial para garantir o acesso justo ao aprendizado. 

As dificuldades observadas nos contextos de exclusão social, como a evasão escolar e o baixo 

rendimento acadêmico, apontam para a necessidade de uma reformulação das práticas 

pedagógicas, psicopedagógicas e das políticas educacionais. 

Conforme Santos e Araújo (2020) e Campos et al. (2019), as gestões escolares, 

principalmente em áreas de vulnerabilidade, não conseguem atuar de maneira eficaz sem o 

suporte da comunidade e de políticas públicas adequadas. As escolas, quando integradas à 

realidade do seu território, podem se tornar verdadeiros centros de inclusão e desenvolvimento 
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social. No entanto, os estudos revelam que essa integração ainda é incipiente, sendo necessário 

um maior esforço por parte das políticas educacionais para fomentar essa relação. 

Nascimento et al. (2020) indicam que a evasão escolar é uma das consequências mais 

graves da vulnerabilidade social, e que as intervenções precisam focar na construção de um 

ambiente escolar mais acolhedor, capaz de dialogar com as necessidades dos alunos e oferecer 

suporte contínuo ao longo de sua trajetória educacional. 

O papel do psicopedagogo, em particular, deve ser repensado para que esse profissional 

possa atuar de maneira mais eficaz em contextos de vulnerabilidade. Fioratti et al. (2019) 

sugerem que o psicopedagogo deve atuar como um mediador entre o aluno, a escola e a família, 

buscando soluções que considerem as condições socioeconômicas e culturais dos alunos. 

As ações psicopedagógicas podem contribuir para a redução do índice de 

vulnerabilidade ao promover a inclusão dos alunos, criando um ambiente acolhedor e que 

valorize suas potencialidades. Nesse sentido, a psicopedagogia pode ser vista como uma 

ferramenta fundamental para a transformação social, ao atuar diretamente na melhoria das 

condições de ensino e na promoção da equidade educacional. 

 

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Este estudo teve como objetivo investigar a atuação psicopedagógica em contextos de 

vulnerabilidade social, por meio de uma revisão integrativa da literatura. A partir da análise de 

diferentes estudos, foi possível constatar que as condições socioeconômicas desfavoráveis 

impactam diretamente o processo de ensino-aprendizagem, gerando desafios significativos para 

educandos em situação de vulnerabilidade. As ações psicopedagógicas mostraram-se essenciais 

para diminuir os efeitos dessas adversidades, principalmente por meio de intervenções que 

consideram o contexto social e emocional dos aprendentes. 

Os resultados evidenciam a importância de uma prática psicopedagógica que vá além 

do ambiente escolar, envolvendo a família e a comunidade para que o suporte à aprendizagem 

seja integral. A revisão apontou ainda a necessidade de políticas públicas que garantam 

melhores condições de vida e de estudo para crianças e adolescentes em situação de 

vulnerabilidade, favorecendo um ambiente propício ao desenvolvimento de suas 

potencialidades. 

Além disso, a pesquisa destacou a necessidade de um olhar sensível e empático por parte 

dos psicopedagogos, que devem adaptar suas práticas às realidades dos estudantes, valorizando 

suas histórias de vida e promovendo uma educação mais inclusiva. Conclui-se que a 
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psicopedagogia tem um papel fundamental na promoção de uma sociedade mais justa e 

igualitária, e que a contínua reflexão sobre sua atuação é essencial para que seu impacto seja 

cada vez mais positivo. 

Torna-se indispensável citar a necessidade da produção e divulgação de trabalhos em 

Psicopedagogia que tratem sobre a atuação em contextos vulneráveis. Um fator alarmante dessa 

necessidade é estar defronte com a escassez de materiais, mesmo numa revista relacionada a 

área de estudo e pesquisa. Encontrar baixas quantidades de materiais sobre uma temática tão 

relevante para a prática psicopedagógica, destaca a demanda de escrita e projetos de pesquisas 

que retirem esse caráter tímido em pesquisar a temática. 
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